
O PAO
DA PADARIA ESPIRITUAL

üir.xtor- ANTÔNIO SALLES.
AMOii E TH AH ALIJO

Gerente—S A BINO BAMTlSTA.

ANNO II j
Summario.—O» quinie dias, Moa-yr

Jurema ;—A» manchas do sul e
as seccas, Rodolpho llieopliilo; —
Contrastes, Hruno Jaov ; — Adens:
—Primeira hypothcse, Moaeyr Ju-
rema;—Segunda hgpolhe.se, Kn-
volmo Cauivonto ;—Terceira lig-
polhesc, Satyro Alegielo ;—Quut-
ia hgpothrse, Abdmil Assur ; —
Diversas ligpotheses, André Cai-
naluiba ;—Despedida, Hento p.r-
neslo Júnior;—O trem úc ferro,
Eduardo Saboia ;—.Meus annos,
X. de Castro ;—Bibliog'iiphia, M.

.1. ; —Dois Metal '.'/ OS Lopes Killu
—O Sereno, (iil Nu varra ;—Rei -oi-
ilações, Franco do Valle ;— Hélio-
iro/iia, Holieito de Alencar ;—ite-
cintas, M. ;—A nossa correspon-
dencia ;—Carteira.

Os qdase dias
Ura uma vez...
Palavra como eslava com vouuidt

do impingir-lhos uma liis.ui.i de
Trancoso, u faliu du assuinjiio . Iironi-

¦ e.ivel.
A minha investidura no posiu de

¦ •liroiiisia, si não foi positivamente
o que n imprensa poliuci cosiiiiua
chamar -um presente grego —não d oi-
xa d. sor uma dessas missões que
a gomo acceila pura não dar purle
111* Iimiii, mas tjiii* (esto iitfts que é
ajuda uma lembrança do carnaval),
in.is i|iio. dizia eu, dão mais trabalho
que gloria.

Po,is faz bom cuhcllo encher unia
devim de liras eu, dia doiorminado
s'in detei minado assumplo o querchova quer faça sol {

Si ao monos ou fosso um desses l'u-
ra-\iilas que percorrem Iodos os re-

«• 11,'os da eidadu a farejar novidades,
e, d. liando verdes pra colher iiiailu-
ias, iciii anos de arrancar aos incau-
los -cgivdos occultos soli sete chaves,
'alve/ podesse ohVnvei aos leilores
unia . liiouica de sensação.

K ticssns etreiiinvoliiçòes, tio eerio
me teria encontrado com o Sr. João
José Rodrigues Vieira, professor tlu-
iiiiiinisi'. ijuc por aijui andou em e\-
'-nr«ão pedagógica, sem que ninguém
'ivesse tiolado a sua presença e pre*
sen'ido portanto H8 suas intenções.

Sn pelo Diário de Pei nttmhw o foi
i|iii' »e sonhe (jue o sapt/ pedn^oyti
h i\ i.i \ isliado as nu*sas escolas e no-
l.id i o seu laslimavol ulrazo

15 fle .torço leiftt.
Não pertenço ao numero dos quee -usura», no Sr. Rodrigues Vieira o

ter-se prevalecido do iucogllilo paraCevar a uffeiui a sim mnjsãu ; acho,
ao eonlrimo, que S. S. fez muito
bem om ter feilo a coisa como quemnão quer e queendo.

Procedendo invursiinionto, os pro-fessores s:t lei-iau, posto alerta, o a
triste verdade seria cuidadosamente
mascarada.

Os trastes dos visinhos seriam to-
ma-ln* emprestados paru enfeitar as
es -olas,as teias doiiranhaseriaiuener-
gicameutu espoliadas, c os alumnos,
eoin a liçüo na ponta da lingua, la-
riiui um figurão no dm da aniiiin-
ciulu visrta do professor fluminense.

E o empréstimo não se limitiu-ia
ao; trastes do próximo, mus uhrun-
g ,-ria também os filhos, que, poli, pri-nieira vez transporiam o limiar da
escola onde os pais liuiica os haviam
mandado por preferirem pagar mos-
Ires particulares.

Procedendo como procedeu, pondeo Sr. Rodrigues Vieira ver a eousa
tal como é e como a contou ao Dia-
r.n de Pernambuco sem nos fazer in-

m
A prova mais evidente do doscnln-Wo dn ,„)Sli,., HislniecjM, p„|jj0, ,i .,

s-Tla concorrência qn^ llm faz R iu-slrucçao, articula,, que é. por sua ,m-ttirczn mais altraheute e mais provei-tosa, visto como os que a exercem
precisam esforçar-se par.,que lhes „•„,falte a clientela.

jusliou algiiirin.
Foi nui a impressão do Sr. li. Vi-

eira, e não podia deixar de sél-o.
Diz ei nosso collega d',4 Repnbli-

ca, que essa ma impressão ii.ij nos
deve ueabriinitur e ato bem pode ser-
nos (esto ser-nos é do cnllogu) favoia-
ve|.

Não vejo como, o nem penso que
para nvalial-u seja p ciso u-r-se .-o-
nbecimeiito da aluiu do Sr. Vieira,
cinno insinua o collega.

Que importância lei ia nesta quês-tão o conhecimento da alma do Im-
nieni ?

Eu, pela ulinha pir.e, declaro quenão pieciso absolutamente conhecer
a alma do Sr. Vieira paia saber queS. S. teve canadas do rasõe*, quando
alririn.iu que as escolas dostn i.apit ,1
não o haviam impressionado l*ein.

Apenas duas dolhis es'ão nislalla- I
das ou, hons edilicios, faltando-llics, I
porém. Iodos os instrumentos o ãcces-
sócios requeridos pelos novos metbo-
dos de ensino o alé mesmo os utensi-
lios de primeira necessidade.

Quanto as condições bygienicua
nem é bom falar

A maioria das nossas es -olns func-
ciona em pequenas e asphyxiuntes
salas sem ar, sem luz. «em acedo odes-
providas de cousas cstnolamcnte in-
dispensáveis.

Si na cupilnl é assim, o qu<. nao«en, no interior !
J» 

l'n,a oseiilu conheço eu, não muitolonge da capital, em condições lão
precárias, que desperta o' uso ,,
quem a visita.

A mesa da professora é uni caixãoeoUerlo com um puiiiio, e os alumiios-i<- sentam em cadeiras quo üazeni decasa.
Adornando as paredes da saiu eu-

jo pavimento é de terra sneoud.i \é.se apenas unia foriuda palmatória,'|'ie niniL-i nã<> cs'á aposentada comodeveria estar juntamente com a f.,ssil
preceptor.i que a maneja.

A' vista disto e do mais que coiisi.-i,não serei eu quem vá censurar a.iSr. R. Vieira, pelo mal que dissedas nossas escolas, que S. S. surf.relieiKleu cm trajes caseiros ou iiioshioem trajes menores.
Neste estado ella» mio poderiam im-

pressionar bem a ninguém, n,n\inic
a uni professor d.i Capiliit Federal,onde se presume, que o ensino puhli-co possua os icquisiios exigid.is
pela pedagogia moderna.

Não houve. |,.,s. pessimismo i..,i-
parle do Sr. Hodiigues Viena S.S. levou mesmo a yita deli. adi z:i ai.
ponto de não externar .aqui ;, su 1 de-ropçiiu. Ilido razel-o no |{,.,.,(,, ,.,,,conversa paru. ciar cm a roda.-.-.,,,
do Diário.

Km lodo o Olls.i li. o esperando queo excursionista publique o resiiliudodas suas investigações, e si por-.cum-ra ullrapiissiir os limites ,|a ornic-,
imparcial, então v.i desde ja tremeu-
do na certeza de que hei de .le-an-
cal-o nnpiedosjmenie.

llrganise o Sr. Vieira o s»u rela-torio. que eu vou nrganiaando umacolle.-.ào de lermo* nggressivos riaru
acaclnipul-o. na liypothese de tlizei
S. S . das escola* cearenses. c.,usu
peior do que disse tiiierrn Jiiuqncm.
tias esi-olas |>oHuguezas.

Hn dedizer i.-inio. mesmo em pro-1mais ilo qne i~so nâ.» agueni.. c ,.ra«-.bo-o '

M. xr J,
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AS MANCHAS DO SOL E AS SECCAS
iii

Se pensassem assim os membros do
Instituto não sustentai iam a influencia
das manchas solares sobre as seecns,
quando no período de llili aiiiios só
duas vezes coincidiram o. (1 lis pheno-
menos!

Sondo a observação em tal inati ria
¦i uiiicomeio de nosnppi-u.ximar.1a ver-
dnde, deixei pássaro tempoe volto hoje
escudado e,n mais lõmiuos de obsor-
vaciles a siistenlar o que escrevi sobro
tal ussiimplo.

A ultima sei-ca geral que tivemos
foi a do 1877 que se prolongou até
1879. Para avaliai' os seuscfleitos bus-
ta consultam quadro das observações
pluviometri.-as.

As chuvas culmina no primeiro
d'esscs annos críticos não dorani nom
para crear pastagem para os gados o
muito menos legumes o ceroaos.

Quatrocentos e setenta o três inilli-
iiu-iros d'ugimcni dose mezes recebou
,-i lerra em chuvas mal dcstrihuidus,
que voltaram ao espaço antcsde be-
iieficiar as plantas, que um snlabra-
andor torrava.

Homens e rebanhos, n'uni ndoudado
lemoinho, espalharani-se do terra a
fora. como uni enxame deabellias des-
alojado repeuliiiamente da culinéa.

Km 1878 as manchas do sol haviam
locado ao mini mo, contava m-.se21man-
elins, eaaliurado pluviomotroem For-
lale/.a em dose mezes foi de 580 mili-
nu-I ros.

Nesso anno as chuvas foram mais
abundantes.lrouve um acrescimjdü 107
milímetros, muito embora ho-.ivessj
dotresoido o uumorodo manchai, poÍ3,
em 1877 contavam-se 48 manchas, o
duplo d'cs*lu anuo. As manchas di-
miniiiain de nunioro e a quantidade
dágua aiigincntava •; tanK» foi assim
que enil878osgadosqu(íescap!iram da
fome e da poste encontraram pasta-
gein abundante quer no liteul, quer
no sertlV».

As chuvas foram entretanto insufi-
cientes para crear legumes e cereaes.

A população sertaneja continuou a
solTrer forno o-a so deslocar cm de-
manda da capital da provincia, c a
pedeca emigração para fora do Coará,
que poderiam ler sido evitadas por
um governo maisiatelliganto o sábio,
quasi despovoaram a provincia.

Foisein duvida- esc dos (ros annos
dosecca ornais critico.

Em 1879 começou o período crês-
cento das manchas solares. O nume-
io duplicou passou de 21manchas a 48.
Vsuperftcicdochromospheroapi-osen-

tava o mesmo aspecto que em 1877; era
do suppor quo as chuvas fossem osoas-
sus como u'aquelteaiino, mas tal não
u-tonteceu.

O pluviometro rocollu-u nos dose
mezes. em71 chuvas, cm Fortaleza 590
iniiimetros. Essa quantidade dágua
ainda nao foi bastante para que u la-
voura produzisse fruetos. A torra es-
lava resequidii; apenas nas serras e
nos antigos brejos colheram-se legu-
mes o cere*cs.

A industria pastoril, quasi aniquila-
du. conservava os poucos rebanhos,
que#s<aipnramcm lírr7.som sacrifícios.

pois a pastagem abundava por toda
pune em quuiiiidade mais que suffici-
ente parao numero de rebanhos u uli-
lllOlltllf.

A população do Ceará quasi inteira-
muni.) deslocada, vivia em sua iiinio-
riu uma vida do misérias, a receber
rações á portu dos celeiros do gover-
no.

A emigração pura fora havia estau-
eado ninis.e a peste pouco viclimitvu
graças ás sabias medidas e ao puirio-Usino do presidente de então.

Cliogouo anno do 1880.e maus fórum
os prodromos do inverno em sua ou-
irada. Os mesmos ventos de leste o
suesto a varrer o espaço!

Nem um cumulo sj iicmtellava no
horisoute. Tudo faz ia •crer nu com i-
nuação do rliigollo. A' noite seooa-
vam-se os olhos do horisonto a fora
procurando ver um relâmpago, e ape-
nas viam-se meteoros eumbiunles queso cruoavum nas profundezas do ospu-
ço.

Os partidários da influencia das
manchas do sol sobre as suecas iigòu-
ravain mal do inverno, pois o nume-
ro das maiiehusdosol ora uinila inuilo
baixo.

No chromosphoro contavam-se 41(5
manchas e por isso pouco poderia cho-
ver.

Nessa angustiosa ospectativa os!n-
vam os habitantes do Coará, quandono dia 14 de Marco 03 ventos reinan-
tos miidaruin de rumo, fuzilou o re-
lampiigo, ribombou o trovão o come-
cou copioso inverno sem que as mau-
chás do sol tivessem aiigtnentado do
niimo-,-0. Estava acabada a calamida-
do quo durante trez annos esphaeclou
a família cearense cobriudo-a do mi-
soria o ate de opprobrio ! Uma vez re-
gada a torra abundantemente, a popu-lação deslocada voltou aos lares, aos
labores da vida campezina o em bre-
vo os fruetos das soaras davam-lhe a
almstançac a iiiilependeiiejudo traba-
Iho.

Embora fossem as niuicjns do sol
oni numero limitado em 1880, conitiido
a altura do pluviometro chegou n
1,5.19 mil.

Pura mais firmar a falta absoluta de
coincidência entro o numero de mau-
chns solares o as chuvas quo caliem

i-evo f> fi u.-i-l
. uhlicndo por Flanuua-

rum o ao lado de cada anno a altura
do pluviometro em Fortaleza n'essos
últimos quinze ,-innos.

no Cera transcrevo nriuadi-o das mau-
chás do sal publicado por

ANNOS N. PE MANCIIlS
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Do quadro acima vé-se que d«
a 1894 duus svz.-s as manchas do sol
tocaram ao mu uno, mas a altura do
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— mínima

— niixima

Mil I.,

1.539
1.327
Í.2IU
1. 110
1.175
1,21(1
1. 110
1.33 i

7IKI
735

1,101
8i!)

I.2Ü8
L312
2,417
18»)

pluviometro foi inferior ao mino de ....
1880 que so elevou a 1;53U mil., embo-
ra numero do inuiichas fosso de 4IÜ!

A notável eoiiicideneia oiitre os doi*.
pheiioiiienos seccas e mínima deiniin-
ciin, grande* invernos e máxima de
manchas lão palpável pura o Seur
Barão do Cnpiinenlii, desiippnre,completamente em fuce (losdados une
publiquei. Em voz do coincidência ,\u.lavei lia dtscordnne-in niautlosi,, entre
os dois plienoiiiouos eo-miieo ,. 
orologieo

Por mais r,,,,. 8(. pr„,.„,.t, ,„„., (ll|1._inonin entre uquolles plienoineiios nãoso encontra,
Não sepodedizei-qiiea qttaiiiidaile decliuvniiiigineiita na razão din-eia do ,,„-moi-o deniaiiehase nem lambem mu-diminuo. Onumoro.lenianeliasiisve-'
zes iiugnieulae a chuva dimi  „numero do manchas diminuo ea c!iu-va augmeiita. Se observarmos o mo-vimouto das manchas solares o a -il-
tímido pluviometro veremos ,,, ,„18.S'J mareou o instrumento I.VW mil eapresentou o sol 410 manei, ,s ],-,...,nm-.odo crescente, tan.o nssiin 1|1Hli»l o chi-omosplioro deixava vemancliasoa chuva em vezdi
lar diminuiu, npenu.s
vioinetro 1,327 mil
o numero de manchas, chegou a I 0lr>e n água que cnhiii em Fortaleza a',,,,-nas deu para o instruiu,.,,,,, re-isMarl,2ljmil; deerescia. O ,•„,„,. de 1883assignaludo pelas grandes revoluções
que se passavam nosol, i-evolueõesníK-sj ta/.uim sentir ,,„ torra, juien-oln-

ientaiid» a
„ . , •¦d influindosobre „ quantidade de chuva. () el„„-mosphem deixava ver l.[.y, „lam.!llse. em pena máxima, mareava ,,,,,s,,-,,:monto 1,410 mil. quando e,„ 18SII .,„-,-si em min,ma e apenas ,-oni l|(i ,chás, o pulviomeiromill.

No período decrescen,,. „ iiava-a mesma discordância. Em is.SI ,1ci-esco,-amasi„.-„,e!,aseasc:i„vas,
enil8Sidocroscerain somente as man-' aiigiiieniou ,., quantidade ,|'a-

730
' aiignien-

mareava o p|M.Em I8S2 ei-esc(>„

no in/.uiiii SOU,l|- nu tona
pendo a tologr„p|,i,, desoriibússola,, não so fez notável

regi
man-

'trava 1,5'!')

mas
chás

ia.

Em 188 J foi nolavel o (lecresi-onei,.to das manchas mas notável ,.,r01|(iift,K,'ont" ,lae:"'va que-a 1,110 mill. quasi a quantidademáxima—Em |888o I8S9 doeras manchas o as chuvas, ,«„¦„„ ......

doas leis q„e,,s regulam, mas a ,:„,-va s.Mis.veímente pois f,„ 1|lin<li „ ,,,,.
pio do anuo de 18S9.

Em 1891 as manchas .-iiigmeui,,,-,.,,,,o a quantulade dnguu diminui,,velmente. sendo quasi „„¦,. ,,., 
'

anuo anterior.

anil,

•reseeran,

odos
¦cvaeòe.s a.li

llllti

l.in face do
todas essas ohs
'"''"iljiruM.Huonoiadns manchas«olsobreaquantidaded
sobre a lerra

.1.

ngua i|„
nas regiões fl;,g

,>elo plli-llonii-ui, , '
secou.

ale-
IflílSimoierieo chamado

Rodolpho The>



. JJfflA tnrdc destas, tanto nostálgica
« serena, estavam diversas Padeiros
¦ p-ilestr.tr cm canis de uni collega.

3uindo 
alguém e\ocu'ou no piano o

elicioso Adens! de Sidnev Sniilh.
Cat.irnm-se Iodos, e finda n musica,

cada uttl nui.iifostou n impressio que
ella lhe hnvii,causado.

—Pois es-revunios crsus iinpres-
cftsça, íí-ij.brou nlr-tseni.

Aocealn n ul la, combiuou-ac uma
reunião no dia seguinte iifiiu de so fa-
ser a oxhibieáo «loque cada qual liou-
viesse escripli. sobre o li.ema—Adeus!

Eis o resultado desse curioso tor-
neni:

CRI.MKIRA MVeoTHKst

Beijou a mãodit noicu,o, rei gastando !
Oeatentecorccl, clica pastou-se..
O sol, Ho oecaxo aos pianos se a tu Ja ittl o
Dcrramacahuhi luspallida e doce.

Klla, a co.t laci gmoso lecantando ,
• Adeus '.* bradou-lhe 'Adens'... » Elle

roltoii-se
Eciu-a louca, os hi-aço* agi la ndo,
Qual si do Desespero a imagem fosse.

Ciltacom oadedon atirou-lhe v m beijo...
Sentiu nopeito nm soluçantearqucjo...
Seus olhos inundaram-se de pranto.

Partiu de nooo...E ella ficou ouvindo
1'mtropellento, lento seextiilgnindo...
Ea notteeneolocu tudo no sen manto

Moacyr Jurema

aeouNDA HVPOTHE8E

Por iiiruibriimosiimnnhãemqueoor-
valho culi.u duo tremulas folhas das ar-
voreu, elle partiu, noivou, e pallido.sentindo 11'alma n sensação dolorosa
e doentia do quem deixa gravada na
pupillu azul da creutiiru amada 11 fim-
da recordação de una dins felizes.

Ella n'um êxtase amoroso seguia-o
com o olhar, como que pe'ri ficada
pela naudadu que lhe rasgava o cora-
çáo magoado.

Pensat.vo seguia, ora contemplando
vagamente 11 paysngeni encantadora
>jiie se desdobrava, ora ncompanlinii-
d. com o olhar, dislrahi.lamente, o
vòo rápido do uma ave que 001 lava o
espaço.

Sem consciência de seu estado dei-
xnva o cavullo andar a vontade, som
fustigal-o com o chicote <¦ sem mesmo
esporul-o. E assim se ia afastando do
lugar onde deixou um pedaço de seu
ser, onde havia pausado momentos ile
supremo goso, esquecido do rosto do
mundo.

O sol nbrasava o torturava <-om seus
raios nrdeule* as faces dos que ousa-
vain transpor aqucllas paragens.Suinia-se por entre os allos momos
a casa deliu, e não mais se ouviam os ;
sons l.inos .!';-.jc-.-||., musica que lhe
.iinollentava a alma, fazendo-o calnr
uumlauguido lorpor.iiiiesthesian.loio- jda» us suas fncuhlndes creudorns.

B111111111 o mar potente e soberano,
r elle nercos,,, tremula, frias-Modisse-lhe adens... QiLe esforço sobre

humano
/<".-//'/.. oern!'aro iiman/fi sol rime nio '¦

Dep,,,s foi-se o nar'o, tenitt e.lenio
retalhando os entranhas (Io oreuno,
e e".a u filat-u inerte, sem alento,
sentia nuulmnr.mdososneia insano.

A'pitioorróoqiteo hiiiro so ufastacu
elle tua atlott* trrniisimo mõnillira
li flore ai,aula, Ilie a.j!tarida o lenço,
t.flKjfHlih,
tifi/tifjfirtt t)

a na praia ineoiisrirnte,
liar IrisUillhiliaeute

o imm-nsu riirrii do horisaille na
menso ..

Ceará. ;>1 - II-/*'.>:,
S \TYIIO Al.Kl.UEI t

VI A RIA HYI'01HESE

l inn tristeza como a que flueiiin
uns lindes o nos lielioiropos, no despe-
d ir-se .1 sol, lemieme.ile esmorecia o
semblante d'elles.

A locomiuivn fumarenla titirou uni
grito estridulo, irônico, utordoiuite. e
piiiiiu.

Silenciosos olhui-um-se ; uma rupi-
da contemplação enlnçou-os, nidiosii-
mente, em um adeus amoroso e inii-
mo, tão amoroso o tilo intimo que sò
elles o comprchenderum.

Começou a rolar 110 espaço o stinsur-
ro vertiginoso, e.xtranlio do trem cor-
re.ido.

Na jnnelhi do carro, franzina mão
Iremiilou. acenando, acenando...

Depois tud.
um sonho.

Iinuiovel, no mesmo logar em que
resoou 11 despedida do ullimo olhar
que a sua amada lhe enviou, elle,
preso pela emoção, ficou n lixar o de-
s -rio caminho, por onde ella passara,
deixando recordações.

N'iiti violino distante, estrein.-ciiim
vibrando, as noins d'.una musica do-
lente e triste, traduzindo inconsciente-
monto Ioda a magoa, toda saudade
quo om sua nlm i u'aquelle nioineiiio
soluçavam.

li o rumor nostálgico, fugitivo, li mi -
ginquo do trem ia-se sonoi asando na
poeirenta osira.la.

A uniu i Assi n.

I'l\ EUS V. IIVI-ol IIESES

ues.-ippareceu como

(Ao Ji, Naval

vem enlatando o» plainos, o «uni nau-
doso do sino da aldeia, emocionando
oquelh que viu partir a noiva, o ques.-iilado uo nllo.roni os olhoscnmMnx
m. curva do caminho, por onde d.-.ap-
pnrciern o ullimoacoiiodo lenço brun-
co. ilesfnz-se em pr.iuto, que muis
aug neiii.i ao gi-iiudc silencio das ts-(rellas.

I.einbra-ino. na hora d.i <|e«|tedida,
o nbr.iço de raib-iro da mãe extremo-
sa ao tiIli., idoliiiriido.'i-ujiis |k-íIimh<-comprimem u'uina angus'm ,|e n-.ort»-.
cujas lagrimas se confundem n'uiii
ex.esso de amor : s.-ena dolorosa em
que n i.|'-a dn sepane;.'... suffo.a avo/.
na gi.rgnulii e alicia o semblante des-bolado pela dor, o .pie seeou lue con.
n .lesappariçáo ,|.i lui-vn lá na ruim
azul do horisoivc, ficando somente a
solidão das ngiias, o iiiftnilo intermi-
no e nisto, a toada uielancholica da
vaga a infundirem eterna saudade.

Lembra-me. 
'na 

nlc.va ngonitanic
sobre o leito, a nobre uule viuva, mo-
ça o Itella nindii, que deixa ,in ,„-.
plinndi.de loira crean.-inha, 11 quem1111 extrema agonia inda pro.-urn e.tiu
o olhar iiirvo, umoite.-ido, quasi npn-
gado pelas lagrimas. 11 ella junlo a..
caduver. n'iima iiu-onsciencin doloi-o-
sa do súbito desamparo, chama com
voz magoada : mamai. .' mnmaii .'jul-
g.indo talvez reviver o s.-io luniid..
que lhe fora ninho e conforto em dias
mais felizes.

Lembra-mo o meu nnmvo.saiio.
paf-s.do itiilt-honleiii pela qi.iiiquaiao-simti qiinrla vez, que mo trouxe pun-genles recordações da infância, do-wi
d.ilcissinin quadra em que me punicom alegres companheiros a trepar a
montanha da vida. cheio de ilIus.Vs.
de sonhos de futuro, de inicia de glo-ria, colhendo ns flores do caminho
ouvindo ns svmphonius dos pássarosfluindo as espleifdol-osns pnvsagensda na'ure/.a, a rir, a cantai-, u'correr,
B passar dias felizes cm festas.a gn..-.i'-as delicia» do amor. como si fór..'el.-r-
1111 a njo.-.idnde. inalterável o vigor .1..
cor| ... e ao eliegar ..„ topo, Só. desillu-
dido, alijiiel.i ado pelo cansaço da vm-
ge.ll, descorlinoi:-se-me o lado oppos-
Io extremam  Inste, sombrio. „.|ii
vegetação, som pássaros, oude em \,v.
das alegrias reina um silencio <|i.,<
niolostn. em vez dos gosos do amor
unia 11 .--i.-z.-i 110 ar que enregelã, em
VOZ lia lloco ciai nla.le um cóo opaco,
o lá em baixo. i.Yinn confusão imb-s-•"-p ix'< I de s,,iil.es. v.-is'o espaço .•,,-

a qiu- sobrepuja ,.
em uniu. dn qualil.ro sussurro da/.us

ivel 1
berlo de lllllillios

it:.'ua ila m.irle
.vo 1 ani com |ng

ih.v
spe. tu
cunha

• o ei'-

A agradável impressão .pie |>
o Adeus de Sidney Sniilh ih
hiilma de outros- unia inclui
ji[tlM/i\ <|. umi.-i insif/ii <|uc não
fVi'u tio (l»'<L'ostn. 11111; 1 itiaw rrvliM;ÍÍn
que enternece ao mesmo tempo que
deliria 1- rnlria. itm «riilnni-iilo inth—
timt'Io. i-oino o ijiiu a<onla n v;ipi, o
longínquo, o desconhecido, n saudade.

I\in num influi* <!«¦ nmmIo «liffrrrniL'. '

Io lll.
fl.l

muda

mm'!
sloilln

a ireinoo-ni pn
(loloi iilns rolfloIS

10 jílKMIí.
I.IIIOVl.lo Xoltel-nie

»l'-ssf Inilu ds sons

b.ll-
'•au-

r>la. como lodn niusicn «eniiiii.-iiiiiHoje elle Itemdiz aquelln musica j . |rl|a.«audosa, evocadora de momentos d
supremo goso.

21 de Fevereiro de 1895.
Frivoi.ixo Catxxevto

nif \ io|i-tii.nini'iiif n 01 ir;i
o oxciia-me a sensiliilulad" wé
çnmns.

Lenil.ri.-ine, ao .-smaecer ila
m-sa meia op.eiilade dn somlu

IMSIfKl
as la-

lanlo
•n que

om Indo
Itllrui-A-

sas musicas, os oclios de risoss.ii.ulln-
ticos... es repilo de feslas inlimio,inn.i
11.icrm.llaxel aleg. ua. e por lo.bi .-. par-to movimenl». niiiniai-Ao, ruin.nr»
scei.as de u-oSo. es ai.c,'as aprasiveis.'continua 

primax ia. coraç.Ves..l.crto<
ao prazer. . ,'-o azul, luz suave en\nr1 conloiaiito. felicidade «rmtini. eu ,\Um
retroceder ; mas impossível ! um,, for-
ça ivnota. sobreliumi...;. me impeli,a
a manha.

liiuào. au cs .Io s, .-nu Ia.,,-,., urc



ultimo olhar nquellas paragens aforlu-lertim quasi desertos. Apenas se ou-
nadas, ninho das minhas delicias ;j viam ali os tiros dns pedreiras o o mo-
disse adeus á minha mocidade, áü mi»} fitar das picaretas dos trabalhudores
ilhas aspirações, ás minhas esperan-, du linha
çus. aos,amigos que it.o haviam abati-
donado, uos eneanU.s da vida, e com a
alma em ancião, os olhos rasos de
pranto, comecei a descer vagarosa-
mente ti ladeira quo vae ter ao comi-
terio.

André Carnahtba.

9Q0gO(lfe
Eit s"i q'caispartir,e:t seiq'Ctisdei-

xar
A nossa pobre aldeia
E a» terra * onde o mar
Soluça sobre a areia.

DcteuforniosooJharcaisdara lu: ra-
diante

A um outro lanar'...
A/t!<;omo—oelho amante—
O otac cai soluçar.'. .

S'odiadapartida.osaldeiõcs c/iorosot
Sas praias ha» de eer
E eu hei dos mais saudosos
O mais saiuloso ser.

At pombas, o ribeiro, o caleasoiolelas
Ficarão a chorar
E eu sei que as borboletas
Morrerão de pegar!...

Ah! como eai ser triste, a nora, nossa
o ida

E as noites sem luar,
Alè que, flor querida,
Ta tornes a voltar'..

Minas-I89i.
Bento Ernesto Júnior

Agora quem passasse no trem. poraquollas paragens, olhando polus p«r-lia bolas, voriu um inundo de casas de
palha, rodopiando como pluiutusníagdu um lado o d'outru da Estrada.

Uma ,d'essas casas pertencia á mãi
d'aquella creança de oito annos o de
um irmãosinho menor, Hlltos do feitor
Anselmo, sopullndo não so sabia bem
em que logar ti 2õ de Marco do quusidons aunos atrttz.

III
Hu

0 TREM DE FERRO
( Ao Almeida Braga )

I
Da pequenina palhoça ao

da Estrada, quando o tt\
lado rio

leito da Estrada, quando o trem do
ferro passava, altaneiro como uma
águia que fosso rastejando a superti-
cio da torra, uma creança de oilo an-
nos, si lauto, olhava o monstro sumir-
se sibihindo pela encosta jla serra,
além, até perdel-odevista. Então quê-
dava-so silenciosa o triste, o logo a
expansão do sou posar o ódio do 0,0-
ração infantil se traduzia nas duas
lagrimas quo lhe corriam pela lace
rosada c pequenina, quo ella enxuga-
vti com a manga da oamisti muito alv
sigi'ada de levo polo vonlo.

Era um ódio mortal, incompi-oion-
eivol n'tim coração tão pequeno ainda,
esso que aquclla creança consagrava
no trem de ferro, qne passiva defrou-
te du humilde palhoç.do sua mão.

Para outra qualqnor a passagem do
irem * -ri" um divertimento. Ao apito
da muchina. porém, as lagrimas in-
nundavam-lhe os olhos, c, quando
cila enfrentara a pobre nulhoça, nada
faria conter os soluços d'aqnella i 11110-
conto creança.

II

dons annos lambem., mais ou
monos, o serviço da linha chegara poraquellas paragens.

A turma do Anselmo ó que avança-
va na frente. Tinham agora de rolii-
per o corte talvez mais ítlto do toda 11linha.

Como e costume, pura abreviar oserviço, tiuliani-se futto muitos ca-
chimbos do ambas as ribanceiras docrtrte. Os trabalhadores cerceavam-
n'os pelo pé, o, quando amoaçavam
desabar, afastavam-se rapidamente
ouvindo do longe o fracaaso do meu-lão .de terra.

E era assim quo a liirina do Ansel-mo, «pio avançava nt. frente, ia rom-
pondo o corte talvez mais alto do to-da a linha da Estrada.

Uma manhã, o feilar, que ia sem-
pre adeante, não teve tempo de dos-viar-ao, quando o cachimbo mais altoda ribanceiraá direita ameaçou c.thir,
e o mon.ão de terra pegou-o etn olieiòe ti três homens mais que ficavam ao
pé d'ollo.

Estos, porém, 11 custo rosurgiram
mutilados d'aquelles escombros o pre-dispuiiham-se do novo para o traba-
llio, sem consciência do que alguém
tivesse sido vieliniu n'aquella catas-troplio. Quando começaram a remo-
ver lodo aquelle mottlãodo torra parao aterro que ficava perto, 110 desçam-
bar do alio, restos desaggregados docorpo liumano o u torra hiunida desangue, trouxeram nos trabalhadores
mais que 11111 pi-esoniiineiilo—a provada morte de um companheiro "
Víiin ali só unze. falttudo o
(Posta vez não teria ido,
como do costume, tomai
palhoça defronte.

Era. sim, um morto sem sepultura
ua tendo por descanso eterno do sc ,corpo toda aquclla exlensão doensiiiigiieiiiadii, por 0111I1
ra orgulhosa a inacliiiia

Du ninrio alguns
rain enterrados no mallo
metros da Estrada, debaixo ií,lutada, eu.-imud

¦sta-
feitor i|u:-

rom certeza,
cale ua sim

;-'io ile terra
[.assava ago-
ile ferro.

ossos apenas fo-
poucos

uma's por iim.-i ,t,iZ, ,-omo"'»¦"- illn -no para a-pobtv viuva, quees, ao to.pe- .r.\ve111 ali ri
Marta...

tis

IV
E ois porque aqui

oilo annos de idade r
via passar o tr,-„, o soluçava quandoa machu.u ,1o forro enfrentava' « ,„ahumildo palhoça, passando altiva neloterreno, que era em verdad
turu rasa de mu p„br

r creança de
lorava quando

sep.il

Ohlfuffidla irmã'. Oh! Primaeera?
Quadra letb do» meus primeiros an
i-\ no»'.Quanta alusão em ti'... Quantos ciiijii-

no*
Doccsesaatos'. Fliire*,musao»,ltc,,i*.

De teus »eios risunhot quem me dihv
Verebeijardenoco '.. Eaoidescni/ano,
Queminh'atma /eriiv 111 deshanianos.
Voltar afine e remon'ar-me ao q' era

Oh! minhas noites plácidas, serenas.
Conwettuosamoe adoro apaixonado'.
Como inda si ntoochcirodasccrhenat..

Dos treeos,mttrtas,o ehorarcalado...
São cottarrijjnmai», noites ameno*'.
Soltes de Amor, oh ' noites do Passo-

do'....

Ceara, .10 de Jan"ir dr IN!).;

X. de Castro.

BIBLIOGBÀPHIâ
Um invejado, por Akionso Celso—

Editor Domingo Magalhães—
Capital Federai—18!>r>

Esto recente trabalho do fecundo ebrilhante escriptor Affonso Celso éia o sabc-m os nossos leitores, dedica-do a Padaria Espiritual, que coiiside-r.i esia gentileza como o mais precio-so prêmio dos seus esforços em proldas lettras cearenses.
Esluriainos por isto incursos cm sus-

peíçãosi não se trutvssu do um escri-
pior quo já não está sujeito ás contin-
genetas deuinacondomnacão possívelpor parte da critica sã e imparcial.A vida littoraria de Arlonso Celsotem sido até boje uma marcha ascon-cional em rumo da gloriaAliviado das prooccupaçOos polili-eus envolvido polo ambiente viv.fi-C u.te do lar, elle enveredou pela ostra-da suave da. Imoral,ira, q,,!- güm (k.-mota se lhejuncoudo flores

A sti.-i piijante fantazia, ao servu-,.do um ostylo firme o elegante. |e,„explorado diversos veeiros das Ie em todos faz pingues colhnuas genimas.
Uinmeejadoii de todas as suas obraa unicii que tom as qualidades essei,ciaos de romance, visto que L,i„e 1

pura e simplesmente u./i hélio põem:um prosa. ¦
Na obra quo estamos

liras
lieilas (d..

r,,., Air ¦/. . —¦ "preciiil.do/ Affonso Celso o estudo psv.-l.olo-gu-o da morja. esto desgraçado sen-.mon.oqueíomina.aodSsp^icamen-
te «.e.las orrranuwçoes doentias ,n-

Iknis annos antes uquellos lugares 1
pae.

EaiiARno Siboya.

IüD^r*r«e,| aJVÍda' lhü« f™»<*'suppor traasbordante de mel s laçaalhetae d» feia própria ta.-a VU tnoejado nesta obra é Juouinhorapaz bonita, elegante, filho dei Ilio
estoÜ;»dC8d" 

á",M!M' 
craniano ecstuuvado; o r«vejosor, Antenorptmpernrno, exm.is.Ulo. taciturno ^

riorid^L 3 T ,,eUs br,lha'"^ o«e-nortd.de. do Jnquinha, opewr das ai -
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IflirOPK tjUP PHtC lll*- (I|*|H*HHIl I) 111)1
nãn cuiise^iieiii varrer-lhe d'nlinn u
lllronfpssnvel SPiitimculo que iielln se
-abrigou e a golpeia iiicessanii' e iloio-
rnsaiiieiilp

A incondicioiinl inveja de Antenor
pelo Jiiqiiinlia não se luoililt .a inesiiio
quando esle se casa com sua irmã: e,
Piiibuin sem implicai a niiiisnííe que
rliecii 11 seniic pelo cunhado, comi-
nua n irivjnr-lbe a dislincção, as cai-
rnagens, a roriiuiu o as próprias es-
troinices de que é incapaz o seu tem-
peraincnlo de lijyssiilhropo.

Este'estudo du inveja forma o fundo
psychologieo da obra, em que se en-
.onirn.ui lambem esliidos parcines de
Ivpos p rofu iidamon le verdadeiros
como a velha reta Kelicui, qne croou
o Juqiiinha e lhe vota uma uffeiçao
idolatra.

Este amor, que Uns subsidie o mi-
lento, éo único esteio serio da sua vida
alTectiva, im'1 para a Folieis, a nu'iisi-
nha. que elle volta os olhos nos nu-
gusliosos momentos da sua vida tu-
inuliiiosa c desordenada.

Ha no livro paginas de uma vida
intensa e palpitante como uquellns
em que o autor descrevo as doloro-
sus sceiias da moles!ia c morte dn
pobre Ziiliiiirinlta, e i-o.tseqiiúiites at-
uibiilações do inv.ijado Juquiiiha.

Muilo interessante é a parle da obra
que, iiicideiiteiiiente. traem do rocen-
tos acontecimentos políticos, com es-
pecialidade dos do 2'i de Novembn

DOUS MENDIGOS
(o. HOli M.PHO THftOPHILo)

t m dia acompanhei ,,,„ pobres/nho,(' crlitmente mias por curiosidade
'/'"' P" )compaixão

Corri lodii „ Cidade,
•'mtoduapartrnuci; «perdoe, imuio.

Fi}t
Regre,sei pai
Pa l-mc.it pc

npobre; c devera, contristado
minha habitação ., .

tear: — que enormeidenti-
,. dadeHa ç/i'/-,. mim c nqitclledcsgraçadn I— uclli; titgindo sempre o Caridade,
Uc mim, sempre fugindo um Coração'.

Cear ¦ihd:.

b.

roso
mo

1-

Lope-, FlLH

n NOSSA CORRESPOHDEIO

Nus enirevisias «tio leve Jiiquinhn
con Deudoro e Floriano, dehuxa o
autor as plivsioiiomias dos dous ma-
reebaes a traços de uma precisão
pholographiea.

Ü estylo ('• em lodt a oba unifor-
iiip :—períodos curtos, adjeclivação
incisiva, vocabulário rico, construc
ç.los cuidadas, conceitos vcl.emeittes
em que transparece a iiisinii.inte indi-
vidualiili.de uo autor, taes são os et-
ractorislicos da maneira luterana d.-
AlTonso Celso, tanto nesta como nas
demais obras que tem publicado.

Pela simplicidade e clareza da
não[ihfiim1, port'übo-90 liem fjuo

pcrleiice ao numero do cs-riptoi os.
para os quacs o trabalho litlerario .'¦
torturante, penoso e esfalfador ; sen-
le-se que a idé.i veni-llle ao bico da
peniia. sem desvios, se;n sinnosida-
dus. m-ni Mu* dcixur no i-cn-liro a sen-
sação dolorosa de uma desnggregução
forçada.

E c nesta espoiilaneidadc. nesta se-
giirnnça de dominador da forma que
reside a sua apreciável feciindidiide,
da qual miiilos bellos fru.los espera
ainda a litlerati.ru hruzileint, paracuja prosperidade uctual tom I>ri-
lliiint. incute concorrido.

E eis aqui desnlinlinvadnmentc ,»
quo me iuggoriti n leitura do ultimo
livro de AlTonso Celso, 11 quem abraço
«.•ffusiramenie cm nome <la Padaria
Espiritual.

M. J.

Maranhão, 2 de Janeiro de 1895.Illm. .Sr. MoacijrJarjima. Üesvanc-
ce-me sobremodo a rnmmiinicuçáo
mie me fazeis em circular, que reco-
bi, de haverá Padaria Espiritual meconlunilo a honra de escolheram purasou sócio correspondente 11'esta ei-
dade.

Paru convencer-me do quo podiaacceitar u dislincção, poiideraes queo encargo não é dos que se dizem pe-iiozos, de oudo è obvio inferir quedeslizará em mar de rosas, sendo la-eil a qualquer desenipoiilial-o. Assim
o compreendo também ; mas em con-
sciencui, para o caso de que se traia,
eu creio que hadesem, eulio e desem-
|ieitho.

Se motivosseciiegadoás mãoso /?<-
trospecto, que dizei* haver rouiettido,
talvez eu não estivesse adslricto a essa
crença, porque pode ser que delleco-
lliusse uma idéa ilecomo so pode nie-
lhor desempenhar o e.ieacgo que me
coiiuncttestes.

Espero do vossa bondade que me
euviareis outr.i exemplar do He eos-
preto, e quedireis de mim ,1 Pada-
ria Esp1ri111.il que lera em «m es.-o-
Ihido nesta cidade uni representante
une sente ,1 respoiisabilidadi' do mau-
(lato e se e (forçara por eorres| der
a sua contiaiiça: iam.. .'¦ a svmpa-
lliin que inc inspira esse nueieu de
rapazes que oiiz 1 in alTroniiir 11 chati-
ce do biirguosisiíio contemporâneo,
procurando o aperfeiçoamento 1I.1 es-
pirilo que alenta e vi\ ili.-.i 11 uma
dilfusã.i de forca, de vida c de luz
Saildo-V.M, ..O rui /¦/(.• urrljf /',„•,.-
leito d'a more. J F. Iíromueii. —

niema. Qnoid merecei d. H>i.i
udenespeeiulisuio obséquio d.-agiu.•cor por mini nos illiisires padeiro'«»»•• roflli. nbeilçoildo a lllinieieeid:

considerae.io que dispensa,:,,,, ~e,u,l
"imite ao humilde .1,, ,.„, |e,,r..„
» h.0";'" de sono corri spondenie.

l)o Im muiiiriiieii espiiuo i.-m utado suas swiipnlhias para .•„.• ,.,,
grupo de rapazes .|i,e .... ,\i,

."°''le l-uilo honra a 
' 
Invr.Uii

piuria.
Oller „,.„„

cnlriir cm ieln
ploi d •.

Agrade.-o-lhes i,,„ grande fiivo, ¦ ¦
rogo-lhes dignem-s iviar-mealgiins
Pfles, quennciosu vivi por devurul-osJa os procurarei em div.lurias. sem ler podido«Amor e Trabiilho .
TO JtNIOB.

ngoi -,- .1.
¦om buli,.

•csas i-onfei-
1 .'iiconiral-,.-
Hevto EnxKs-

Belém, ó pe
E*UntfUÍ''M ttn
,1 vo*"-adMiin<\ãi;
ro|irt;Mi'n';tiilr, ei

na.111E*pÍrtttia{.
rospondenie
forces possiv
escn|ll%d,l /
do cm vi•** 11
e trabftlk) —
Rail pr Azkved

NovE\mno in: ltf.lt.
,'/"»¦ — Penhoioii-me
.o.escoll endo-iiieparii

111 Heleiu. da Padaria
Iidade de sócio cor-

Envidarei iodos os es-
is paru correspondei a
idiirin Etpii ituat, leu-

divisa vossa— amor
Sou. crendo, obrigado.

(I.EM.)O ias versos [>.; 1. saii.es)

Emqnantoeuia lendoaqiietli 1 cerso..
Que fattacnm de lagrimas c pranto.Vinham-me peiisamentnsl.eiudictreo.
Een disfarçava o riso.Xo entretanto.

Ao passo que a leitura prosegitia,Sonora coeda nu meu ser cibiara,
E na ultima estmphe dn poesiaTu fallacas em risos, c eu .. chorara

Bruno Jacv.

RECADOS
O assombroso noliciarista Chamtx;r

Snn A'n que mais uin.i vez ha de chama;-
á Revista lllttitrada — timmcnsa, ul-
tra-pgramidal. gigantesca. »

Que bella ndjectivaçâo'!
Os Srs. Pery & Coelho nâo estarão

precisa.ndo de um secretario ?

A propósito de R. B C. S.. p.et» qiu
publica diariamente na TribunadoPi,.
ro A A Republica uma embiricica ik-
» metos, envioucine o meu collega Ana-
tolio o seguinte espintuoso soneto:

Mus 1 m
Man mu p,,cta.—o R. B Ci. S. ,(Jue apparec-it depois doCarnarii!.
Tani/endii a li/ra de maneira tal. 

'

Que, quem o li:r,de.erto»een.ttiixic"

Ta*andh' ÍMim») I* riR Novembro
di 1SM. Ulnttrndo confrade Moac,,,

E
ti
Tt fjff rtn
De md conceitos

fogoso o poeta c r marcai
nmlo com qne fala. poi, parecemas canada mesfe

cetc. c t„l

{¦a Ia do 11 mor , ao cèa. do a,. rfo., ma re.
Do. seu,achaques, de íntimos pe :a re.Suma antn-btographin nane pnblieupar,
Si o burilo nâo te cobre de Uittreis
E opilimo Jregue;para ./iKepgldi

¦¦ a por soneto S%00f)Pifts dei

Em um conto publicado ha dou nar-
ra o Sr Carlos Sever» 1 formaçã.i Jp
Eva.



«

Enumerando as prendas com qui Dou», Ide ura soldado do policia
para desgraça nossa, mimoseou a asu- I fOmmadeir*.

eusa um<v*n*

lher, diz que elle lhe dou o passo rgtki
modo das hebréaa, donde se deprehen
do que antes de haver mulher ja havia
hebréas.

Entrogo ao julgamento do*, competen-
tet esta profunda revelação histórica.

M.

41 sereno
AO SABINO BAPTIST.V

O dia 15, marcado para o casamento
do Esther, filha do Coronel Salomão
era [chegado, e logo pela manha toda.
a gente faltava n'esse acontecimento
extraordinário.

—ti' festão, diziam todos; a cauda
da noiva tem quatro metros, e a mesa
foi contractada'por um conto de réis ! I!

A Tolonia, Maricá, o Joaninba, fi-
lhas de Valdevino, andavam pela Visi-
nhança fazendo alaTde, e a cada pessos
que passava peito ou longe de sua casa
cilas com a gritaria do costume, per
guntavam ao- mesmo tempo e apinha-
das sobre uma mesma janella :

—Vai ao sereno do casamento da
Esther? Está nma mina '

—Só a cauda da noiva tem quatro mo-
troo, e a mesa foi contracUda por um
conto de réis'.,.

—Hoje-sae cinsa I...
Já eram duas "horas, 

s as filhas do
Valdivino estavam ancíosaa pelo sere-
ho, e toffregas por saberem em que
igreja se realisaria o casamento.

A'a quatro horas da tarde, depois de
muilo perguntarem aos transeuntes,
poderam receber informações de um
moço, o qual dizia que o civil já ba-
via realisado ao meio dia, e a cere-
tnonia religiosa era na Sé, ás nove horas
da noite.

Esta nova em breve espalhou-se pela
visinhança e maistarde portodaa parte-

—Ora, dizia uma d'ellas. o civil já se
realitou. mas nio estão ca?fulon, falta
ainda o catholico ; eu cá,emquant> nío
levar água benta, nío me julgo casada.

Isto era dito pela mais velha, uma
mülhcr-cauhio. desdentada, feia, cuja
imcompatíbilidide para o casamento
era quasi certa.

Logo ás 6 horas da tarde o povo sur-
gia de todas ss ctquírTas, a igreja co-
maçava a* encher-se.

Mulheres, homens, crianças, tudo vi-
nha ver a cauda da quatro metro».

As filhas do VftTdivíno Coram as pri
meiras • «bafar. Vlaluai alegm, rin-
nha*, lajleadB comi uu» pessoa, com
ostra, dizendo a ioda*-a» moças eonbe-
eidas, co» uma voa aflanude:

—Como vai, meu bom ?como vei.irri-
aka nega t

E riam-te, riam se do alegria...
A'» sais o aseia houve o casamento

fi a igreja n encher-w...
O relógio à:i Sé nnnuncinvs 8, 9, Io

horas. 00 oatstim»n-fn da Etthcr nudi.
—Isto nio pode ser, gritava o sachrit-

tào ; saia mau povo, que ei quero íe-
chir a igreja.

—Que,fechar igreja, responderam as
Olhai do Valdevino, e o casamento da
filha do Coronel Salomão ?...

—Qual casamento, qual nada ! respon-
deu o sachristSo, iá se realitou hoje na
missis das dez horas.

At filhas do Valdevino gritaram, es-
pumaram, fatiaram, ficaram verdes,
amarellat, it todas as cores e sahiram
da igreja a chamai- toJa a gente sflm
eJucaçio, canalha, povo sem brio, etc.

B os Sorenittas não lograram ver 01
mivotque. ..já dormiam pacificamente

Março—95.
Gil NaVatra.

RECORDAÇÕES

Sonhei sonhos de Ia, de vthéreus cò-
res . . ,

Sonhos ames...uns sonhos idéaet !
Sonho'* qu* se crestaram aos ardores
De gotos, gosis que náo voltam mais

Que vese* adorei as rmbras flores,
Viva* aos beijos puros matinais. .
E eu ao sea fado, a sós, quantos a mo-

res....
Quanto* idylios, quanto*, nos rosa es!

Dedoce epuro nff.'e<o ambos ungidos,
N'e*saflorea manhã de adolescência,
Um junto ao outro peto amor unidos

Sorrimos,...Mas depois fatal ausência
Nos afastou. ...Em hora! embevecidas
Inda vivemos dessn dore essencial

Franco, do Vali.e.

f.iorhaurir um brindo perfume que elí.i
Até enfio nio conhecera, continuava
de olhot voltados para o céo. que agora
agora ia clareando aos-pane, s porque
at nuvem se afattivam um-ts npót ou-
trás num cortejo lugubre e silencioso.

O vento voltava e cini elle o sol
E ella. Sff.igada na meia luz que bru-
xoleinv,i,foi experimentando uma com,,
renascença de todo o seu ser para ao
qual a alegria volta vt mais c A nora,
mait cantante e mais pnmaveril.

E etflorando nmriso. con.prehendcii
então o qU3 a mortificavi: era a falta
do sol, o seu grande amigo c amij^iv
das flores, que quando ausente, deixa
n'alma cs»e doce niysticism que ella
tó tentia á vacillant; luz das velas,
dot altares.

ItOBERTO DE ALFSCAR
11-3-95

CARTEIRA
AOS VOSSOS VSSIl.X \\ 1 üs.

Tei-iiiiiinntlo i-oin „ prociif,.11'o IM-iiii.hohimesli.e4ln mi.Mlençilo «" «OPA»,,,pedimos aosliossos animeis «ssiqnanies <l..Inlei-loi- e dds Ist.Mlos olnestí-
mavel obséquio de mandarem
«em perda «V lem, eíoini»,.
NilUNi.SNÍf,i,alii,.,ts, „,(,„ t|(, I|A<|lhes ser interrompida n i-eines-sn (testa tfoiliu.

C li anuímos j>aea esle tissuni-
pto a .itlei.ção dos nossos esli-mnveis correspondeu! es.

refa-
dias

Heliotropia
Manchado de nuvens escuras, pj-o-nhes d'agua, o céo qujdou numa pazsombria. Nem vent), nem aves, nem

clarões de sal. Unicamente o espaço,
numa intermina paz, nuai infinito ,1-.
queimento de cúpula lu:tuosa. Pelai
arvorit havia um vdrde tetro e um bri-
lho vivo di gottsi que eah a n.

Olhando a quieritude doar. ella sen-
tis qualqiiercousaque nâo era dòr e nem
também saudade.Uma espa:ie de inelan-
choha tuare, de raysticismo doce, quetó em frente os altares ella sentia. Nos
teus olhos, cór d; esperança vol-
tadoa para o céo. havia o m?s no bri-
lho vivo d« goitat obidas tos arvore-
dot. Na stTrlma em flor, azul. ruas de
um azul tornitsimo e vag... is-se.de».
dobrando lentamente um véo da córde
um cMputeulo arrastaado-se pelot ro-
sie» a fora.

Anil», nessa mco-bidez
tendo a respirarão

ANTÔNIO rir CASTRO
Do Araoniv, por onde andou

zendo e.afiliando a Ivra. chegou
este nosso presado confrndc,

O Antônio de Castro veio barbado e
gordo, eucardenado numa rija museu-
latina de s.-rtnncjo. Pr.ia o próximonumero prometteu-nos elle alguns ver-
«os feitos a sombra das copadas carn.i-
hubeiras do Jaguaribe.

Espeien-., pois, os leitores.

EurHYCHIO UALVÀO
Fez-nos suss despedidas, ao seguir

para a Capital rVdenil. este distineto
official que é também umlnspirado poe-ta.

Boi viagem e boi fortuna em seusestudos I lie desejamos.

quiets, sui-

'Usa os posrr.s
O e9poransoso poeta Piusa de P0n-

tos, seguindo para o Arscaty. ood*foi cm visita n sua Exm.' Ia
a gentileza de nos enviar
tio de despedidi.

Que ol4l,.e, do íorrie uaUl e .„ „-

amília, teve
car-

e*4>-K0i, para me- Itonhador
olciose Ihj fecundem imaginar 10 de



Pito

PREPARADA MáfiiACEUTICOS
Mi

ELIX1R ESTOMACAL E PILULaS
DKjIíSI 1VAS. Único*, medicamentos

do Ceará appr-jvados pela Inspectoria
de Hvgtene do Brasil c pretiuados na
ornn«le Exposição Universal Columbia
nade Chicago. Sao verdadeiros medica-
inentos contra as moléstias tiu e«-loma-
go: —Falta de appetite, fraqueza e dores
deestomago, digestões dilnceis, azias,
llaliilencia.pesodecabeça, lonturas, en-
xaquecas, soninolencia depois da re-
leicão- etc.

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
leslias do peito:— Bronchte c J . c,
losses rebeldes, escarros de sangu'6
'XAROPE 

ANTI-NERVOSO. E' de
uma eficácia incontestável em todas
as exarccb.ições do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hysterices, palpita-
còes no coração, neuraslhenia, vômitos

uilheres grávidas, e coqueluche'

GIGA. Cara em pouco fmpo blonor-rnagus recentes ou chromcaa
P^S DENTIFKICOS. Alvejão e con-
TINTA PARA MARCAR ROUPA.rreta e indelével.

Todos estes medicamentos achao-«e àvenda na pharmacia Gonzaga.
»<> »m->lo Mnj.r Fu.-mhUo IM), i >««..

.ias n
ele

HO
ico

QUINA GONZAGA OU VINE
,)AS TRbS QUINAS. Poderoso ton.-.-j

c lebritugo. Contra Iraqueza geral, ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-««erv.uivo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODOREEODE CAI-
CIO E EXTRACIO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
moco Ja tuberculose,lymphatismo,chio-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrolulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE Ml-
I.IIO E BENZOATOSDE LITHIO.
Medicamento mtiilo efliyaz contra sln;.

cçòes calarrhaes da b-xiga, na liihiasis
tlculoou pedras,i rheumatismo

Aguiar
O proprietário desta acreditada loja de modas

b outro sim : cumpre-lhe chamar a attencao
paèíia.*3 

imÍm0Í m[g" ''l,e «¦»'» «'" S
en.Í,rín ChÍ° d"m°ÍS ""e ° mai8 exi«e'** <>>»'>'<encoütTflocomque satisfazer os seus elegantes c.pnchos. procurando o que precisam na Io*

60. RUA MAJOR FACTNDO. r,

EST.IMINET wu
Artisticamente montado com o maisesmerado gosto e asseio, garante boamesa e preços módicos.
Prometlc 5ea máxima promptidào noserviço e a mais pcincipescadelicadeza*

PKOPKIKTARl...

Manoel Pereira tios Santos. '

HMI It Itim l-oi-ino*-- loa II

renal
L;.>ttoso. e engurgitamentos.

TINTURA Dt S.\ESAPARRILH\
COMPOSTA. Purificador da sangue
empregado com grandes resultados
GOTTaS AN TI - O DON TALGI CA S.

Contra dores de dentes, allivio certo,
«-'tira quasi sempre

INJECÇÀO ANTI-BLENORRHa-

GRAME LOJA DE JÓIA
l MAIS WTIC.i DKSTE F.STMic

Joins ,|e ouro. hi-illiimip-, e^edrsii p.eii.,
js 

,|e odug as cote,. ÍW\^\nH de ourü. útí ,emckel. para alçiheir... ingleses, Americanos, «ui-vo*
dn.*. V i 

'. U',tH |)'"" Pur«««e»»anca, despem,I' e*. tle todos os preços. I..u.,-t„,|a superior «I-«Irav-iegraduml,, (branca e de cores). S£o,l»'»-« presentes. „ mais chie e variado sortiEt.<|»e se possa desejar. -"rurae-ini
Vendas írarantidas. preços sem competência.

Jacqilis II",//tf C
i * lkj Majur Fau soo 7n



GOMCIO
fundada em 1881

Endereço 1-h-ijraphieo-CONFVCIO-Ttlephone n. 44
'.i I — i .'nixii nlo Correio—a 1

^fonfuciofainpionââ^
1'ropi-lHurlos

Especialidade de artigos para o uzo domésticodesde a sala de visitas ú eosiiiha, ou qualqueraposento, se encontra neste estabelecimento : obje-ctos de applicações indispensáveis e úteis como : Pia-nos, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Crystaea,
Louças e Vidros, Fazendas e artigos de Modas,Trens
para cosinha, objectos para escriptorio, alcovas, ga-Dinetes, banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, res-Murants, Igrejas, navios., chácaras, chalets, clubs.et:.,ttr

Candieiros, brinquedos para crianças, objectos
para presentese bebidas Haas,.

•se uma casa @m dias horas
Importação directa da -Franea, Inglaterra,

Alleinanha, Itelgica, põrtiiyiil c
Kslados-Cuidosda America do \orte
RECEBE CONSIGNAÇÕES

Temcorrespondenciiis para todos os
Estados da Republica

Koposilo ilc «|)J|etos para viagens,, «¦ ayonela<l<-«liaitilns, oliáliuo c ni-liijosdo no\ iilailoH

DO PHARMACEUTICO CARLOS DE MIRANDA
Approvados pela Iiispietorij, ,!<• ||Vj(eiii«-

do I sIímIo

ÁGUA IGLEZ
(MODIFICADA)

Substitue vantajosamente a antiga A,,,,,, ln«ie-za em todos os casos em que se faz mister a applic.i-eflo d este agente tlierapeutk-o.
Como tônico, anti-febrii è um poderoso estimulai)-te do organismo depauperado por graves enfermi-dades e um estomachico de primeira ordem.
Xarope peitoral de aiiqieo cnmposli,

Remédio maravilhoso e único para tosse bronchiíeasthma e toda aíteccao pulmonar.

PRAÇa DO FERREIRA N." ti.

CaixeiraiIX
Este novo importante estabelecimento, reabertosob a gerencia de Heracllto Domingues. è hoje a m j-meira casa de modas e phantasias desta cmit-ilDispõe de um magnífico e variado sortimento detudo quanto a industria europè.,, tem inventado emelegância luxo e arte, e adoptou o seguinte tu,,-

gramma : \ ender barato e a dinheiro.
•r)4. Rua Major Facundo, :,i

59 e 61— Rua do Major Facundo—59 e 61
OOITFTJOIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA-

A'S NOVIDADES
Reabriu-se a concurrencia este conhecido estabeecimento da nossa praça. Especialidade em qninqui-lhat.as, |0uVas, vidros, e artigos para uso domes-

Proprietários.
CASTRO SILVA &. O.

•«— itun Major Imundo—.%«

«fstrelk do fWeníe»
Este empório de modas continua a afirmar a sua

já reconhecida superioridade, recebendo por todos os
vapores tudo o que a industria européa produz de
mais ilno e mais elegante. A «ESTRELLAJDO
ORIENTE» nvnntaja-se pelo esmerada escolha doB
seus artigos os quaes nflo se confundem com as vul-
garidades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer um artigo de lx»rn <joh!<> nflo
tem mais que procurar a

*KSTRELLA DO ORIENTE*

42— Rua do Major Facuado—52-

OlilÉil
Agente de

Encarrega-se de vender mercadorias movei-, te,-re**. casas, etc, tido em condições 
' 
íun^

^O Prnen do Ferreira, 2o
Telephone 28

yp-STIDART-Hu, Koratoza n. Ut.


